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Novo Presidente da Câmara de Aveiro 

EMOS algures — já valor, consideramos capaz de 
não nos recorda on- obter do Governo da Nação 

de — que a justiça é uma força os meios indispensáveis para 

da alma, sendo esta a sede da promover e realizar os neces- 

sensibilidade e da inteligência. sários melhoramentos, em con- 
Prestar justiça a quem no-la tinuidade da obra do seu ante- 

merece é, portanto, um dever cessor. 

para o qual aquela mesma Nessa tarefa pode o sr. Dr. 

força nos impele e que se nos Alberto Souto contar sempre 

impõe para com as pessoas com o nosso apoio incondicio- 

que a ela têm jus, sejam quais nal e estamos convencidos que 

jorem as circunstâncias ou mé- com o de todos os munícipes, 

ritos que a determinem. seja qual for o seu credo polí- 

Por isso, é- nos muito gra- tico, bastando, para tanto, que 
to, e muito agradável também, sejamverdadeiramente amigos 
escrevermos aqui algumas pa- da sua terra, que tenham na 

lavras de bem merecido e justo devida conta o seu progresso 
louvor ao sr. Dr. Alberto Sou- e prestígio. 
to, que há pouco tomou posse Com estas linhas, despre- 
do lugar de presidente da Cà- tenciosas e simples, apenas 
mara Municipal do nosso vasto queremos significar ao sr. Dr. 
e progressivo concelho de Alberto Souto a nossa admi- 
Aveiro, acto que se revestiu de ração pelos seus altos mereci- 

grande solenidade e ao qual mentos, que confiamos na sua 

assistiu grande número de pes- valiosa acção administrativa, 
soas de todas as classes sociais. ao mesmo tempo que lhe afir- 

O sr. Dr. Alberto Souto|mamos, mais uma vez, a nossa 

  

tão modesta como sincera sá Em reunião ordinária 
leal colaboração em tudo .e Os: da Câmara Municipal 

para tudo que seja a bem do q, Aveiro de 3 do corrente, o 
presidente do município, sr. 
Dr. Alberto Souto, apresentou 
uma proposta sobre a Orga- 
nização Municipal dos Des- 
portos, nos seguintes termos: 

copo O desporto, os entusiasmos 

*ºque ele desperta e os valores que 
“ele movimenta, constituem um 
fenómeno da actualidade a que 
não podemos fechar os vlhos e 
que não devemos minimizar. O 
Estado já incluiu as manifesta- 
ções desportivas nos domínios 
da cultura, disciplinando-as pelo 
Ministério dá E ucação Nacional 
e facultando-lhes instalações, 

“ direcção geral, inspecção, apoio 
técnico, auxílio financeiro, orga- 

. nização. Contam-se hvje no País 
imumerosos estádios de futebol, 
públicos e privativos, rlguns de 
ver-tadeira monument-lidade, há 

a i í courts de ténis, piscinas de natas 
ires oo ção, rings de patinagem e outras 

construções adequadas aos exer- 
melhor do seu esforço e todo cícios desportivos, em euj obra 

o seu valimento. têm colaborado e comparticipado 

   
Dr. Alberto Souto 

  

  

sucede, na presidência da Edi- 

O Palácio da Justiça de Aveiro 
  

lidade, ao sr. Dr. Alvaro Sam- 
paio, que — justo é dizê-lo 
também — durante os seus 13 
anos de sã e útil administração, ENTRO emo Drevit 
realizou uma obra vasta e gran- Bidide dES Avéiro Ve O 
diosa que, por si só e duma concelho, terá a satisia- 

  
forma eloquente, fala do seu 
prestígio, da sua dedicação e 
do seu sacrifício abnegado por 
Aveiro. | 

Osr. Dr. Alberto Souto, 
além de arqueólogo, historió- 
grafo, etnógrafo e artista talen- 
foso, possui uma fulgurante 
inteligência e fecunda erudição, 
sendo ainda um notável escri- 
tor e um orador de grandes 
recursos, fluente, como tal jus- 
tamente havido e considerado | 
em todo o Pais. 

Filho ilustre de Aveiro e em 
toda a região muito estimado, 
o seu aveirismo é bem conhe: 
cido de todos .os aveirenses, 

pelo que de esperar é que a   sua acção adiministrativa, den-+ 
tro da Câmara, resulte profí-í 
cua, muito proveitosa para o; 
desenvolvimento material e; 
cultural de todo o concelho.: 

A sua escolha foi, portanto, | 

boa e acertada, pelo que o: 
* concelho está de parabéns,, 

pois nenhum outro — estamos! 
convencido disso — estava tão | 
aaltura de o representar como | * 
o sr. Dr. Alberto Souto que, 
dado o seu prestígio e alto 

ção de ver o início da construção 
do Palácio da Justiça, obra que 
há tantos anos se impõe. 

A Câmara Municipal, presidida 
pelo sr. dr, Alberto Souto, apro- 
vou, por ananimidade, o projecto 
do grandioso Palácio da Justiça, 
desta cidade, da autoria do ar- 
quitecto Rodrigues Lima, que 
vai ser construido na zona ocu- 
pada pelos antigos edifícios e 
e pela cerca do Colégio de Nos- 

  

val SER CONSTRUIDO EM BREVE, SENDO 

MAGNÍFICO E GRANDIOSO 

sa Senhora de Fátima, na Praça 
do Marquês de Pombal, junto ao 
Governo tivile em frente da |dependências. 
igreja ass Carmelitas. Houve a Uma sugestiva estátua da Jus- 
preecupeção de der ao vasto tiça, de Euclides Vez, será o úni- 
edifício um carácter sustéro e co metivo escultórico da elegan- 
sóbrio, embora equilibrado Uma te fachada. Tudo quanto visa a 
culunata de dize metros de «ltu-| engrandecer o edifício no seu 
ra suportará o entubelamento| aspecto exterior tem fundamen- 
rectilíneo na Irchade principal. |talmente uma função preponde- 

Além de carácter decorativo, terá. 

  

  

a junção de não permitir » entra- 
da do cslor solar nas diversas 

  

(Conclui na 2.º página) 

  Maquete da fachada principal do futuro Palácio da Justiça de Aveiro 

  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rus da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
Não se aceitam originais contra a vidm particular de 

qualquer indivíduo 

Organização Municipal dos Desportos 

Magnífica proposta do ilustre Presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro 

o Estado, os municípios, os clu- 
bes e os particulares, onde se 
investiram e estão investindo 
avultadas somas, prosseguindo a 
construção de campos de jogos 
por toda a parte. As instalações 
desportivas municipais são uma 
aspiração e uma preocupação de 
todas as Câmaras. Aveiro tem 
uma honrosa tradição desportiva. 
No último quartel do século 
XIX, no alvorecer do desporto, 
praticava-se aqui o ciclismo, o 
ténis, o futebol, a natação e o 
remo. Temos papel histórico na 
iniciação, Houve aqui praças de 
touros e corridas de grande lu- 
zimento e fama artística. Mário 

| Duarte que veio a ser proclamas 
do, por um verdadeiro plebiscito 
nacional, o mais completo spor- 
tman português, praticou brilhan- 
temente todos os desportos: fu- 
tebol, ténis, remo, natação, caça, 
tiro, ginástica, toureio, e presi- 
diu com a sua elegante e hábil 
figura e superior competência a 
todas as manifestações desporti- 
vas, ensinando a mocidade não 
sóa divertir-se e a divertir o 
povo, mas a dar ao seu corpo a 
destreza e a sanidade necessárias 
às manifestações desportivas. O 
seu nome fulge ainda como mes- 
tre e precursor. 

Aveiro foi, assim, mercê da 
sua acção e do seu prestígio, 
uma das cidades onde primeira. 
mente em Portugal se desenvol. 
veu o fervor desportivo. O nos- 
so tempo, a nossa terra e a nossa 
Câmara Municipal não podem, 
portanto, desconhecero fenómeno 
que acabo de referir, nem deixar 
de o acompanhar com atenção 
e solicitude, tornando-o um eles 
mento de prestígio e interesse 
colectivos. O que é necessário é 
orientá-lo e servi-lo, não haven- 
do esquecimento de o enquadrar 
Nas outras manifestações de edus 
Cação e cultura, para que a mo- 
cidade actual e as gerações futu- 
ras tenham efectivamente num 
jcorpo são um espírito são e para 
que na nossa vida colectiva haja 
o necessário equilíbrio educativo 
e funcional, próprio de um povo 
perfeito em tradição e moderni= 
dade, em espírito e corpo, em 
perfeição físico, psíquica e moral 
e em capacidade social e econó- 
mica, Os exercícios, os festivais 
e as competições desportivas en- 
traram no domínio da interna- 
cionalidade. Se os seus exageros 
são indesejáveis e se os seus 
excessos se tornam condenáveis, 
inconvenientes, ridículos e até 
perturbadores, nem por isso o 
desporto deixa de ser um fenó- 
meno mundial digno da nossa 
consideração e merecedor do 
nosso cerinho. O desporto avei- 
rense, para cá da sua preparação 
e orientação técnicas, da sua 
actividade funcional e da sua 
disciplina educativa, deve ser 

(Conclui na 2.º página) 
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Organização dos Desportos 
(Conclusão da 1.º página) 

objecto das atenções da Munici-, 
palidade. Já a Câmara Munici- 
pal fornece para o exercício do 
desporto um terreno de jogo 
de futebul e alguns outros espa- 
ços aproveitados e mais ou me- 
nos adaptados. Mas o nosso dis- 
positivo geral dos campos des- 

portivos é manifestamente defi- 

ciente e está atrasado em relação 

ao progresso, à actualidade e à 

necessidade nacionais, Saindo do 

âmbito puramente desportivo e 

considerando o facto desportivo 

como um elemento: tárístico e 
considerando o turismo como 

um elemento de prestígio cole- 

ctivo e um factor económico, 

factor de especialíssima impor» 

tância para Aveiro, temos de re- 

solver no sentido da integração 

do desenvolvimento desportivo 

no sistema das preocupações e 

das actividades municipais e dar- 

“lhe o espaço, a construção e o 

ordenamento não só necessários 

ao seu exercício, aperleiçoamento 

e triunto, mas convenientes ao 

sistema geral da cidade e do Mu- 

nmicípio e à sua progressividade. 

O milenário de Aveiro não 

pode encontrar as instalações e 

as práticas desportivas na ca- 

rência em que presentemente se 

encontram. E o tempo urge. 

Urge providenciar quanto a este 

sector. O desporto aveirense tem 

de ser dotado com meios físicos 
necessários à eficiência do seu 

exzrcício e à dignidade da sua 

competição. Esperamos que a 

mocidade e a cidade, as organi- 

zações e os clubes, as escolas e O 

público correspondam e coope- 

rem. Não deixaremos, também, 

de considerar o desporto no do 

mínio dos interesses turísticos 

como importantíssimo elemento 

que é no conjunto dos atractivos 

* dos seus réditos, A Câmara 
Municipal de Aveiro prestará, 

pois, ao Desporto, a sua crite- 
riosa e devida atenção. 

Nesta ordem de ideias, 
ponho; 

1.º — Que se crie oportuna- 

mente o pelouro dos Desportos 

e que na classificação e ordena- 

mento dos serviços municipais 

se crie a categoria dos serviços 

desportivos, como se deverá criar 

a dos serviços culturais que será, 

em breve, objecto de uma pro- 
posta da presidência; 

2.º — Que se estude e resolva 

sobre a localização mais conve- 

niente dos nossos futuros campos 

de jogos, tendo-se em vista a 

construção de um grande estádio, 

em face do plano de urbanização 
da cidade; 

3.º — Que se procure localizar 

também, em face do mesmo plano 

de urbanização, uma futura praça 

de touros, conjugando -se essas 
Jocalizações, tanto quanto possf- 

vel, com os interesses comerciais 

da cidade; 
4.º — Que, transilôriamente, se 

proceda a um arranjo do Estádio 
Mário Duarte, de forma a que 

pelo melhoramento das suas ban- 

cadas, peão e acessos se possa 

utilizar já na próxima época de 

futebol e provavelmente nas les- 

tas de 1959, como campo neutro 

de competições e campeonatos, 

solicitando-se, para tanto, a coo- 
pereção da Federação Portuguesa 
de Futebol, promovendo-se, se 
dor financeiramente possível, o 
imediato arrelvamento e uma 
geral preparação para grandes 
provas nacionais e para possí- 
weis provas internacionais por 
measião do milenário; 

5.º— Que, em consideração do 

brilho e êxito dos remadores 

aveirenses nas grande provas 
nacionais e internacionais da es: 
peciilidade, e de harmonia com 
a Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, que já tem dispensado 

ao assunto tão reconhecíveis 
atenções e de cuja colaboração e 
boa vontade estamos assegura- 
dos, se construa no Rio Nuovo 

do Príncipe a «Pista Náutica da 
a.idade de Aveirov, dotando-a 
com as instalações recomendá- 

pro» 

Palácio da Justiça de Aveiro 
(Conclusão da 1,2 página) 

rante na sua vida interna. Uma 
entrada bem marcada dá acesso 

a um «hall» de recepção sobre o 

qual se abrem todos os serviços 

do Tribunal, Registos e Notaria- 

do. Desse «hal» sai uma escada 

de alto valor decorativo, que es- 

tabelecerá ligação com todos os 

pavimentos. 

1.º pavimento: — Conservatória 

do Registo Civil — Um gabinete 

para o conservador, com sala 

anexa para actos solenes; uma 

secretaria; uma sala-arquivo, uma 

sala (lavatórios; uma sala para Os 

serviços de identificação; sanitá- 

rios e vestiário, Conservatória do 

Registo Predial — Um gabinete 

para o conservador; uma secre- 

taria; uma sala-arquivo; sanitários 

e vestiário. Secretaria Notartal— 

Dois gabinetes independentes pa- 

ra notários; uma secretaria com 

90 metros quadrados; uma sala 

de leitura de actos notariais; uma 

sala-arquivo; sanitários e vestiá- 

rio. 

2.º pavimento: Tribunal Judi- 

cial — Duas salas de audiência; 

uma sala para reuniões do tribu- 

nal colectivo e biblioteca; um 

gabinete para o corregedor; um 

gabinete para o ajudante do 

procurador; um gabinete para o 

inspector judiciário; dois gabine- 

tes para juizes; um gabinete para 

o delegado; duas salas de espera, 

quatro salas para testemunhas; 

uma secretaria para instalação 

de seis secções com 25 funcio- 

nários; um gabinete para o chefe 
da Secção Central e tesoureiro; 
uma sala para instrução de pro- 
cessos; uma sala para advogados; 

uma sala para arrecadação de 

móveis e leilões e dependências 
diversas para recolha de réus 
presos sob julgamento, bem co: 
mo instalações sanitárias para) 
magistrados, funcionários e pú-, 
bilico, 

Todas estas dependências serão 

servidas por desafogados corres 

dores. 

3.º pavimento: Destinado a ar- 
quivos e arrumações, que poderá 
mais tarde ser adaptável à am: 
pliação das instalações. 

Começaram já os trabalhos de 
sondagem do terreno e, dentro 

em breve, iniciar-se-ão os de 

demolição dos prédios do antigo 

colégio, para dar lugar à magni- 
fica edificação do Palácio da Jus. | 
tiça, que se espera seja insugu- 
rado em 1959 por ocasião das 

festas comemorativas do mile- 
nário de Aveiro e do bi-cente- 
nário da sua elevação a cidade 

concedida por alvará de D.José, 
de 11 de Abril de 1759. O edi 
fício ficará separado de quais- 
quer outros prédios e com tra- 

seiras paraa nova artéria e a 
abrir entre a Rua de Pinto Basto 
e a Rua do Capitão Sousa Pizar- 
ro, antiga Rua da Sé. 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2,º 
Telef. 27340 — LISBOA 

  

ESTAS Oops as 

  

veis e condignas e com as rodo» 

vias necessárias so seu lácilaces- 

so e cómoda circulação, para o 

que, pelo Senhor Governador 

Civil do Distrito, nos foi já pro- 

metida a solicitação da indispen- 

sável colaboração dos serviços e 

do auxílio financeiro do Minis- 

tério das Obras Públicas; 

6.º—Que se solicite ao Senhor 

Governador Civil do Distrito o 

favor de incluir ta agenda da 

próxima visita de Sua Excelên- 

cia o Ministro das Obras Públi-, 

cas, uma nova inspecção ao lo- 

cal da nossa pista de remo, para, 

que se possa conjugar o plano 

municipal do estádio náutico 

com a tão importante e desejada 
construção da estrada Aveiro- 

-Murtosa. 

ECOS DE CACIA 

NOTASIAS LOCAIS 
Casa do Povo de Cacia 

Foram nomeados e tomaram posse | 
no dia 4 do corrente os novos corpos 
gerentes da Casa do Povo de Cacia, 
assim constituídos : t 

Assembleia Geral : — Presidente, João 
Simões Costa; 1.º vogal, António Tomaz 
Rodrigues da Cruz, 2.º vogal, Fran- 
cisco da Silva Roubaco, de Sarrazola. - | 
Direcção :—Presidente, Mário da Silva 

Fernandes, de Vilarinho, secretáriu, Ma- 
nuel Simões Costa, e tesoureiro, José 
Maria Rodrigues da Silva, ambos de 
Sarrazola, | 

A comissão administrativa cessante 
entregou o saldo de 33.612$65, que 
transitou para Junho corrente, depois 
de todas as despesas liquidadas, | 

Inspecções militares FE a Dido 
Realizaram-se no dia 6 do corrente as 

inspecções dos mancebos da freguesia de 
Cacia, sendo os resultados os seguintes: 

De Cacia: — Alfredo Jesus de Oliveira 
Catarino, Armando Nogueira Ventura da 
Silva e Manuel Duarte Dias da Maia, 
apurados; Fernando Nogueira da Silva, 
que estava esperado e vai ser submetido 
a nova Junta Médica; João Maria de Oli- 
veira Marques Figueiredo, faltou por es- 
tar ausente em Africa; e Manuel Rodri- 
gues Nunes Teixeira, faltou por estar 
doente. 

De Sarrazola : — António Simões Ro- 
drigues da Cunha, Evandro Manuel de 
Almeida Santos, Gilberto Soares da Silva 
e Manuel Miranda Dias da Fonseca, apu- 
rados; António dos Santos Matos, que 
vai ser submetido a 2.º Junta Médica; e 
Francisco Gomes Pereira da Silva, faltou 
por estar ausente no Brasil. : 

De Vilarinho : — João da Cunha Lopes, 
Joaquim Nunes da Cunha, Manuel Maria 
Ferreira dos Santos e Manuel Ventura 
Ferreira, apurados; Francisco Rodrigues 
Tavares e Manuel Teixeira Ferreira, livres. 

Da Póvoa: — José Ramos da Silva e 
Manuel da Silva Ferreira, apurados; An- 
tómio Cardoso e João Arlindo Dias de 
Sousa, livres; e Armando Teixeira Rodri- 
gues Neto, que requereu a inspecção para 
o concelho onde reside. 

Da Quintã: — António Oliveira Brau- 
co, faltou por estar ausente no Brasil. 

Foram também recrutados pela nossa 
freguesia os srs, António Marques Figuei- 
ra e António Gomes Martins, que não 
conhecemos por nome nem sabemos dos 
resultados da inspecção. 

« 

Incêndio 

Provocado pela queda de um foguete 
numa pilha de papeis e cartões velhos, 
durante as festas do Espirito Santo, ma- 
nifestou-se, no passado domingo, um 
incêndio no armazém da sucata da Fá- 
brica de Celulose, 

Dado o alarme pela respectiva sirene 
da fábrica, logo acorreu ao local a pres- 
tar OS seus serviços vário pessoal ali em- 
pregado que, àquela hora, passeava e 
se entretinha pelo recinto das festas e 
ainda outro que já se encontrava em 
casa na disposição de festejar com a fa- 
míliao dia do órago da sua terra, O 
incêndio, o segundo que se dá em pou- 
cos dias no mesmo sítio, sujeito como 
está a idênticos sinistros por continuar 
completamente descoberto, for râpida- 
mente extinto, causando alguns prejuizos. 

  

Rectificação 

Por errada informação, noticiâmos 
no último número terem dado entrada, 
durante a semana passada, no Albergue 
de Mendicidade de Aveiro, os indigentes 
desta freguesia Manuel Augusto Martins 
(O Caipira), residente no lugar da Póvoa 
do Paço e António Bernardino Tavaies 
(O Larau), do lugar de Vilarinho. 

Trata-se efectivamente, de dois indi-, 
víduos com aqueles nomes que ali de- 
ram entrada naquela semana, mas nem 
o primeiro resicia, actualmente, no lu- 
gar da Póvoa do Paço, porque vivia no 
lugar de Cacia, nem o segundo usava 
a alcunha de (O Larau) e vivia em Vi- 
larinho., Este úilimo é que, na verdade, ' 
residia no lugar da Fóvoa do Paço. 

Aqui fica a devida rectificação. 

  

Volta em ouro 
Achou-se no arraial da tarde 

de domingo, em Cacía, 
Entrega a quem provar per- 

tencer-lhe, mediante a apresen- 
tação de factura do pagamento 
deste anúncio, o sr. Constantino 
Nunes Ventura — Sarrazola, 

( 
    

  

1 
4 onceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMIERA 
peia Escola Dr. Ravara 

(Atende a-toda a hora) 

Confia 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

    

Carteira Elegante 

    

Fizeram anos: 

No dia 11 do corrente fez 28 
anos a sr.* Maria de Jesus Henri- 
ques, esposa do sr. Joaquim dos 
Santos Esteves, de Cacia. 

Fazem anos: 

Amanhã, dia 16, a menina 
Georgina Valente Nogueira, co- 
lhe 17 risonhas primaveras, filha 
do bom angejense e guarda fiscal 
em Aveiro sr. Arménio Nunes 
Nogueira e de sua esposa sr,º D. 
Gracinda de Jesus Valente Pom- 
bo, residentes naquela cidade, 
—No dia 17, completa 14 anos 

o menino Luís Carlos Vilela Di- 
niz, filho do sr. Carlos Ferreira 
Diniz, dig.mº aspirante de finan» 
ças em Ílhavo, e de sua esposa 
sr* D, Laurinda Augusta Vilela 
Diniz, residentes naquela vila e 
que são neto, genro e filha da sr.º 
D. Filomena das Dores Vilela 
Antunes, distinta professora em 
Cacín, e de seu marido sr. Fran- 
cisco Antures de Vasconcelos, 
com cujos avós o aniversariante 
se encontra em Cacía, 
—Em 18,0 sr. Henrique Pe- 

reira Felix, 46 anos, da Quinta e 
conceituado industrial de café e 
pastelaria na Golegã; e o sr. José 
da Silva Lopes, natural de Mata- 
duços e adoptivo quintanense, 
laborioso industrial de padaria 
em Pombal. 

— Em 19, a sr, D, Mabília da 
Cruz Nogueira, estimada indus- 
trial de padaria na Curia, viúva 
do saudoso Manuel Simões No- 
gueira, da Quinta; e a sr.º Vilória 
Ventura Pereira Duarte, 41 anos, 
esposa do sr, Ernesto Lopes Ro- 
drigues, da Quintã e residentes 
no Barreiro, 
—Em 20, o sr, Joaquim Simões 

de Moura, 44 anos, de Sarrazola 
e residente em Lisboa; e o sr, 
Manuel Augusto Nunes da Silva 

“Matos, 27 anos, filho do sr. Joa- 
[quim da Silva Matos e de sua 
resposa sr.* D. Amélia Nunes da 
Silva Matos, de Cacía e laborio- 
sos industriais de padaria em 
Espinho. 
— E em 21, colhe 13 risonhas 

primaveras a interessante menina 

Eva Maria Dias Ferreira Alegre, 
filhinha muito querida do nosso 
apreciado colaborador sr. Adão 
Ferreira Alegre, oficial de Finan- 
ças no Porto, e de sua esposa 
sr* D. Dayna Maria Dias Fer- 
reira Alegre, residentes naquela 
cidade; o sr. Francisco Azevedo 
Rodrigues Teixeira, 22 anos, de 
Cacía; a sr.* Ducília Martins Si- 
mões, 21 anos, esposa do sr, 

| Miguel Henriques Fernandes de | 
Barros, empregado na Fábrica | 

[de Celulose, residentes em Cacio; 
eo menino Laurentino Rodri-| 
'gues Simões Aidos, 9 anos, filho, 
do sr. Hermínio Simões Aidos e| 

ide sua esposa sr.” Ana Rodrigues 
Nunes, da Quintã e laboriosos 
industriais de padaria em Fla-, 
menga (Loures). 

Muitas felicidades para todos. 

* 

CASAMENTOS 

Na igreja de Cantanhede, reali- 
zou-se no dia 2 do corrente o ca- 
samento do sr, Manuel da Silva, 
de 24 anos, nascido em New Cas- 
sel — Condado de Nassau (amé- 

jrica do Norte), filho do sr, Ma- 
|nuel José da Silva Júnior e de 
sua esposa sr.* D., Joana Rodri- 
gues da Silva, bons proprietários 
de Cacía, onde se encontram há 
tempo, vindos da América do 
Norte, com a sua prima menina 
Isaura Dias Teixeira, de 20 anos, 
nascida naquela vila, filha da sr.* 
D. Isaura Dias Figueira e de seu 
falecido marido Ernesto Rodrigues | 
Teixeira, nosso conteriâneo. con 
ceituados industriais de padaria 
em Cantanhede. 

Foi celeb:ante do acto religioso, 
com missa e oulras cerimónias, 
o rev. pároco de Cacia, sr. P.º 
Virgílio Susana Dias, acolitado 
pelo sr, Prior de Cantanhede, 

Foram padrinhos por parte do 
knoivo A professora da escola pri- 
mária de Sarrazola sr.* D. Maria 

| 
|   

  

| 
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| | Necrologia 
D.Rosa Rodrigues Teixeira 

Na sua de Cacia, faleceu às pri- 
meiras horas no dia 10 do cor- 
rente a sr.º D. Rosa Rodrigues 
Teixeira (a Cristina), de 80 anos, 
viúva desde 28 de Maio de 1951 
do saudoso Manuel Simões Car- 
relo Júnior, mãe do sr. Dr; Ar- 
mando Rodrigues Simões, médi- 
co em Aveiro, e da sr.* D, Elvira 

| Rodrigues Simões de Lemos; so- 
gro da sr." D, Laura Teixeira Si- 
mões e dos srs, Gil de Lemos, 
funcionário aposentado da Câma- 
ra Municipal de Albergaria-a-Ve- 
lha, e Altino Ferreira dos Santos, 
de Angeja e comerciante em Avei- 
ro; e avó dos sis, Dr, Fernando 
Simões de Lemos, médico em 
Lisboa; Dr. Armando Simões dos 
Santos, Carlos Alberto Teixeira 
Simões e Oil Manuel Simões de 
Lemos e das meninas Maria Ar. 
manda Teixeira Simões, Maria de 
Lourdes e Maria Fernanda Simões 
de Lemos. 

| Era irmã da sr.º D, Vitória Ro- 
drigues Nina, que é viúva do 
saudoso Manuel Domingues Ni- 
na, cunhada da sr.º D, Maria da 

' Silva Carrelo, viúva do também 
saudoso caciense José Simões 
jCarrelo, Era ainda tla dos srs. 
Dr. Manuel Augusto Sin dés Car- 

“relo, Dr, Cristiano Rodrigues Ni- 
“na, abalizados médicos em Lis 
bos; Engenheiro Jaime Rodrigues 
Nina, residente na capital; Manuel 
Maria Rodrigues Nina, benguisto 
comerciante na mesma cidade; e 
da sr.* D, Maria Sinões da Silva 

| Teixeira e por afinidade do sr. 
António Nunes Teixeira, concei- 
tuado industrial de padatia nas 
Caldas da Reínha, e das sr.º Di 
Anália Simões Carrele, D. Ar- 
cangela Neiy Nina, D, Maria de 
Lourdes Simões Carrelo. 

Entre os numerosos scbrinhos 
de segunda gerição conta-se a 
sr.* D. Maria Irene Peixinho Vi- 
lão, esposa do sr. Dr. Josquim 
António Vilão, abalizado niédico 
na Gafanha da Nezeté 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10 horas, com 
grande acompanhamento. Nele 
se elicorporaram O sacerdotes, 
que celebraram ciícios e missa 
de corpo presente na igreja paro- 
Iquial, e as irmandades do Cora 
'ção de Jesus e Nossa Senhora 
de Fátima, 

Conduziu a chave da urna o 
sr. Dr, Francisco António Soares, 
de Aveiro, e a toalha o seu scbri» 
nho sr. Eng. Jaime Rodrigues 

Para pegar às burlas foram 
constituídos 3 turnos por pessoas 
de intimidade e de femílir. 

Foram-lhe cferecidas 7 coroas 
e dois bcuquets pela família e 
pessoas amigas, 

A igreja tci armada de crepes 
eos seus restos mortais foram 
depositados no jazigo da família, 

Os serviços fúnebres estiveram 
acargo da Agência Melo, de 
Cacia, que transportcu o atrúde 
na sua carreta, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames. 

Casa e fogão 
Aluga-se uma casa na Rua do 

Ribeiro, em Angeja. 
E vende-se um fogão a lenha 

e carvão. 
Tratar com José Rodrigues Ma- 

galhães. — Angeja, (3) 

  

  

rido, de Aveiro, e por parte da 
noiva o sr. Manuel Dias Caleiro 
e n menina Fernandinha. 

O cortejo nupeial foi consti- 
tuído por 82 automóveis. 

Nu residência da mãe da noiva, 
em Cantanhede, foi servido um 
abundante banquete, sendo os 
uoivos muita felicitados, 

Ao novo casal desejamos um 
Júlia Simões Amato e seu ma: futuro repleto de felicidadess.  
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De Angeja 
Casamento. — Na uossa igreja 

psroquial realizou - se no domiu- 
go, dia 9, o casamento do posso 
conterrâneo er. Franeisco Mar- 
ques Nunes da Cruz, de 25 auos, 
filho da sr." Maria José Marques 
da Cruz e de seu falecido marido 
Francisco Nunes da Cruz, da rua 
da Agra, com a menina Marga- 
rida da Silva Dias Vidal, de 20 
anos, filha da er.* Ana Nunes da 
Silva e de seu falecido marido 
Egberto Dias Vidal, do lugar de 
8. Marcos (Albergaria-a-Velha). 

Foram padrinhos por parte do 
moivo o er, Francisco Nunes No- 
gueira e sua esposa sr.* Ilídia da 
Silva Nogueira, bons proprietá- 
rios, desta freguesia, e por parte 
da uoiva o seu primo er. Manuel 
Nunes da Silva, natural de 8. 
Marcos e residente na Quintã do 
Loureiro (Cacia), considerado io- 
dustrinl de padaria em Frielas 
(Loures) e a sr? Rosa Ferreira, 
de S. Mutcos. 

Foi celebrante o nosso rev. 
E er. P.º João Morais das 
Neves, que proferiu uma bela 
prelecção dedicada nos noivos. 

O cortejo nupeial, constituido 
por 8 automóveis, seguiu para 
8. Marcos, onde foi servido um 
abundante bunguete em casa da 
mãe da noiva, fixando ali resi- 
dência o novo casal, a quem de: 
sejamos um futuro cheio de fe- 
licidades, 

Baile. — Na nossa Associação 
realiza -so âmauhã, dia 16, com 
início às 22 horas, um grandioso 
baile abriihantado pela maravi- 
lhosa Orquestra «Costa Verde», 
de Espinho, 

Festival de S. João. —aà exem- 
plo dos últimos anos, realiza - se 
na nossa Praça o imponente fes- 
tival de S. Jvão, abrilhantado 
pela excelente Orquestra = Nós- 
= Vós- Elas», de Vagos. 

Anos. —No dia 18 do corrente, 
faz 28 anos o sr. Clemente da 
Silva Gonçalves, do Fontão e 
empregado comercial em Lisboa. 
—E em 20, completa 30 auiver- 

sários a er.* D. Adelaide Dias de 
Oliveira, esposa do sr, Augusto 
dos Santos Bidarra, dig.mo agen- 
te - técnico de engenharia eleetro- 
técnica aa Fábrica do Papel do 
Prado de Vale Maior, filha e geu- 
ro do er. Antônio Gonçalves de 
Oliveira e de sua esposa sr.º D. 
Vitória Dias de Oliveira, concei- 
tuados industriais de padaria 
nesta freguesia, 

Os nossos parabéns, —C. 

  

  

- 

De Sarrazola 
Funeral. — Com grande acom- 

panhamento, realizou - se no últi- 
mo dia 8 o funeral do nosso con- 
terrâueo sr. Manuel José Simões 
Dias (Rato), a enjo fulenimento 
mos referimos no último número. 

No préstito encorporaram-se 6 
sacerdotes, que celebraram missa 
e ofícios de corpo presente, a 
ãrmavdade do Coração de Jssus 
e a Banda da Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense, que 
executou sentidas marchas fúne- 
bres no trajecto e acompanhou 
as exéquias na igreja paroquial. 

Foram - lhe oferecidas 8 bou- 
quets e 6 coroas com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
ar. Agostinho Lopes da Silva, de 
Cacia, e à toalha o er, José Goo- 
galves Teixeira, da Póvoa. 

Pegaram às borlas os netos do 
falecido. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Fonseca, des- 
te lugar. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

Anos. —No dia 20, faz 47 anos 
mar. António Rodrigues Neta, 

  

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

ABRANTES (140 km.) 

Um campeão prâticamente já apurado, 

Joaquim Augusto, a 5 jornadas do fim. 

O campeonato da Promoção perdeu 

neste concurso todo o seu interesse devi- 

| do à falta de envio de pombos de Antó- 

nio Cordeiro, por acidentalmente se en- 

contrar ausente no dia do encestamento, 

apenas terá que lutar pelo 2.º lugar para 

lhe garantir a subida ao campeonato de 

honra. Luís Pereira Gomes e Manuel 
Pereira da Silva parecem condenados a 
baixar de Divisão. 3 

Os resultados foram os seguintes : 

Armando S. Matos, 1 e 21; Joaquim 

Augusto, 2 e 23; Joaquim Rodrigues Bar- 
bosa, 3, 5, 9 e 18; Manuel S. Aidos, 4 e 
8; José Gonçalves, 6, 7 e 16; António 

Luis Marques, 10 e 11; Agostinho R. 

Soares, 12, 15, 24 e 25; António S. Va- 

lente, 13; Henrique Nunes da Silva, 14, 

17 e 22; Manuel Pardinha, 19; e Manuel 

R. Marques, 20. 
CLASSIFICAÇÃO 

Para o titulo de campeão a classifica- 
ção é a seguinte: 

1.º—Henrique N, Silva 
2.º— Joaquim R. Barbosa 

  

171 Pontos 
162 => 

3.º— Manuel S. Aidos 150) 5 
4,º— José N. Gonçalves 129 ” 
5.º—Manuel R, Valente BO cando 
6.º—Laurentno S. Aidos 72 * 
7.º—Agostinho R. Soares 67 
8.º - António luís Marques 67 * 
9.º— Manuel Pardinha 44" 
10.º—Manuel José da Silva 42 * 
11.º—Manuel Pereira Silva 6 ” 
12.º— Luís P, Gomes DRT”, 

PROMOÇÃO 
1-Joaquim Augusto 58 Pontos 
2— António Cordeiro 200 
3— Armando S. Matos om 
4— Antônio S. Valente EM, = 
5-—Manuel R. Valente 437 o” 
6—Manuel P. Duarte 456 " 
7—Manuel R. Marques AML o + 
8-—Fernando Cordeiro Tab 

Amanhã descanso. 

VALENCIA DEL CID (750 km.) 

Encontra-se aberta a inscrição para 
este concurso, terminando impe terivel- 
mente no dia 18 do corrente mês. 

— — + 4 +   

De Taboeira 

Nascimentos. — No dia 21 de 
Maio findo, deu à luz uma criança 
do sexo masculino a sr.º Maria 
Helena da Silva, esposa do sr. 
Francisco Martins Ruela, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, mo- 
radores neste lugir. 

— Também deu à luz uma crian-. 
ça do sexo feminino a sr," Maria 
Emília Neves Guiomar, esposa do 
sr. Malaquias Marques Nogueira, 
empregado na Fábrica de Celulose. | 

— E há dias teve um menino a 
sr.º Maria Fernanda da Cruz, es- 
posa do sr. Ventura de Bastos 
Rodrigues. 

Anos. No dia 16 do corrente, 
faz 19 anos osr. José Maria Dias 
Gaspar, empregado de padaria em 
Vila Nova de Gaia, filho do sr. 
Mauuel Marques Gaspar e de sua 

  

| Lima 

  

SUFRÁGIO 
D. Edwiges Fonseca Lima 

Por Aveiro 

Legião Portuguesa 
  | | 

Da Póvoa e Paço 
A nossa capela carece de re: 

paração. — Uma comissão de de- 
Por ter passado ontem o prime!- Confrode Estudos Político-Sociais diendos conterrãosos, trabalha 

ro aniversário do falecimento da 
sr.º D. Edw ges da Fonseca Lima, 
saudosa esposa do nosso querido 
amigo e colaborador sr. Alex ndre 

, foi rezada missa por sua 
alma na Igreja de Nossa Senhora 
do Socorro (Coleginho), de Lisboa, 
à qual assisliram muitas pessoas, , 

A virluosa senhora foi uma es») 
tremosa amiga das crianças da 
esc.la primária da Quintã do Lou-, 

| reiro, da nossa freguesia, para as. 
quais contribuiu, com outras se: 
nhoras, durante alguns anos nas 
festas escolares do Nalal com ves- 
luário, calçado e brinquedos, que 
se realizaram por iniciativa do 
«Ecos de Cacia». Quando do seu 
falecimento, alguns pobres prote- 
gidos pelo nossa jornal foram con- 
templados com donativos ofereci 
dos pelo seu desolado marido e, 
agora, para comemorar tão trisle 

data enviou-nos 10C$90 com igual 
destino. 
Também ontem foram ao cemi- 

tério do Alto de S. Juão, em Lis- 
boa, algumas amigas da sr.* D 
Edwiges da Fonseca Lima depôr 
flores no j-zigo onde repousa. 

| | Curvamo-nos religiosamente 
perante a memória da excelsa se- 
phora e. em nome dos pobres con- 
templados, palenteamos os nossos 
agradecimentos ao nusso camarada 
sr. Alexandre Lima, 

| 

! 

1 * 

| Com a esmola de 100800 acima 
referida, foram contemplados os 
seguintes necessitados : 

  
De Cucfa: Emília do António; 

e Adelino Serrador, paralíticos, 

10800 a cada; e José Talôa, 5800. 

De Sarr:zola; Manuel Ramboia 
e fiiha da Liura Pachica, demen:j 
tes, 10800 a cada; Joana Pita, Rosa 
Arada, Maria do Serafim, Ana 
Manca e Viúva do Sacristão, 5800 
a cada. 

De Vilarinh»; Maria Bogalheira, 
cega, 10800; Viúva do Botafora e 
Bernardino Larau, 5800 a cada. : 

Da Póvoa: João Manuelão e 
Antóuio Biscaínho, 5800 a cada, | 

agradecemos em nome dos con-| 
tempiados e que Deus recompense 
o generoso banfeitor, 

I 

  

De 5. Bernardo 

Uma vaca teve 3.crias. — Uma 
vaca pertencente no er. João 
Dunite (o Jerónimo), morador 

!nesta loculidude, teve há dias 
3 crins de um parto com o de: 
|vido tempo, pena foi que nas- 
| cessem mortas, 

No próximo dia 19, pelas 21,30 
horas, o sr. dr, David Lopes Ga- 
gean, professor do Instituto Supe- 
rior Técuico e Director dos Servi- 
ços Culturais da L. P., realiza no 
Centro de Estudos. Político - So-| 
ciais de Aveiro uma conferência 
subordinada ao temas «Alguns 
aspectos tácticos da actual acção 
comunista em Portugal». 

No final será projectada uma 
película sobre a insurreição hún-, 
gara além de dispositivos sobre os 
assuntos versados na conferência. 

Podem assistir todas as pessoas 
interessadas. 

  

. —ee ' 

De Vilarinho 
Falecimento. — No din 8 faleceu 

neste lugar a sv2 Mariana Nunes 
Pedra, de 79 anos, viúva há 19 
de Manuel Nunes de Oliveira é 
mãe das er.“ Mariana Nunes de 
Oliveira Leite, residente em Ar: 
cozelo (Vila Nova de Gaia) e Ma- 
ria dos Anjos de Oliveira, ausente 
no Brasil; e do er. Manuel de 
Oliveira, residente na Curin, 

O seu funeral reslizou-se no 
dia seguinte, pelas 20 horas, com ; 
a irmandade do Coração de Jesus 
e o rev, pároco da freguesia, que 
encomendou o sor po. 

Conduziu a chave da urna o, 
seu primo-sr. João Gomes, dente ! 
lugar, e a toalha o sen neto José. 

Foram - lhe oferecidos 3 bou- 
quets e 3 coroas pela família é 
pessoas amigas. 

ratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

Paz à eua alma e pêsames nos 
doridos, 

Anos, —No din 20 faz 36 anos, 
o nosso amigo e conterrâneo er,, 
Armando de Azevedo Pires, acre- 

pditado proprietário da casa de 
' pasto e vinhos «A Petisqueira»,| prietário e cabo de ordens, de 
do Largo 14 de Julho, em Aveiro. 

Folicitamo- lo. —C, 
  

  

De Esgueira 
Anos. — No dia 6 do corrente 

passou o 25.º anivereário da er,º 
Deolinda Pereira dos Santos, es- 
posa do er, Manuel Tavares Gar- 
rido, empregado do Café Arcada, 
de Aveiro, filha e genro do er. 
José Francisco dos Santos e de 
sua esposa er." Margarida Pereira 
da Costa Santos, residentes nesta 
localidade. 

— Em 10, passou o seu 27.º ani- 
versário a er.* D. Maria Auguata 
de Jesus e Sousa da Graciosa, 

afincadamente para que seja re- 
parada a capela de Nossa Se- 
nhora da Memória, que tanto 
carece de obras, principalmente 
o telhado, que ameaça ruina, 

Nesse sentido está a enviar 
circulares aos conterrâneos au- 
seutes, pedindo-lhes o seu valio- 
so auxílio. 

Esperamos que todos. com- 
preendam o dever que temos em 
conservar a capela que os ante- 
passados nos legaram e que 
transmitiremos na meema [é aos 
vindouros, para brio e honra da 
nossa terra, 

Excursões em camionetes. — Or= 
ganizada pelo sr. Manuel Boares 
Gago, do Paço, segue no dia 16 
uma excursão em camionete ao 
Senhor da Pedra, com itinerário 
por Oliveira de Azemeis, Porto, 
Leixões, Santa Maria Adelaide e 
Miramar. A lotação está esgotada, 

— Também organizado por 
aquele nosso amigo, o Grupo 
«Sempre Unidos», fará o meu 
passeio anual nos dins 25, 26, 27 
e 28 de Julho próximo para o 
Sul de Portugal, até Lisboa. 

O preço de ida e volta é de 
150800 e ainda há alguns luga- 
res vagos, pelo que os interes 
sados devem inscrever-se ime- 
diatamente, 

  

  

Mataduços e Alumieira 
Anos. — No dia 26 de Maio 

findo, fez 47 avos a er.* Emília 
de Jesus Ferreira, esposa do er, 
José Marques, panificador em 
Esgueira, que também faz 41 
anos no dia 19 do corrente, resi- 
dentes nos Arneiros de Mata- 
duços. 

— Em 28, fez 63 anos o er, Ma- 
Duel Alves da Silva, bom pros 

Mataduçoes, 
—Em 12 do corrente, faz 34 

34 amos o sr. João Rodrigues de 
Bousa Júnior, natural de Fermes 
lã, vendedor de pão em Aveiro e 
residente em Mataduços. 

— Em 20, passa o seu aniver- 
sário o er, Manuel Rodrigues dos 
Santos da Cunha Maia, filho do 
er. Manuel da Cunha Maia e de 
sun esposa er," Eliea dos Santos 
Maia, laboriosos industriais de 
padaria vas Quintans, 

| —E em 21, presa o 6.º anivers 
teário do interessante Rui Alberto 
Gomes Rodrigues, filho da sr.* 
'D, Enilin Simõss Gomes Rodri- 
gues, natural de Mutaduços e de 

  

esposa do sr. Mário Rodrigues seu marido er. Agripino Pinto 

esposa sr.* Augusta Dias Cartaxo. 
—E em 20, passa o 73.º aniver- 

sário do nosso prestimoso conter- 
râneo sr. António Marques da, 

Doenças Pulmonares 

Graça. 
As nossas felicitações. — C, 

a 
AUTOMOVEL '| Radiografias e Tomografias 
Vende-se um Ford Anglia, | Consultas: todos os dias úteis, 

com rádio, boa mecânica e pin- das 15 às 19 horas. 
tura e bem calçado, muito barato. | Ay, Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 

Falar com o motorista Ribeiro, a 
na Fábrica de Celulose, em Cacia, Pera Ro 

Eram todos machos. 
O enso foi muito comentado. 

  

Gamilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

    

  

Fotografia 
A melhor e mais moderna 

do País. 

A única Casa especializada em E 
fotografias de crianças e no 

fabrico de esmaltes. 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

a máxima perfeição. 

J. Ramos 

| 
| 

' 

AVENIDA DR. LOURENÇO | 
PEIXINHO, 108 

Telefone 268   bom proprietário deste lugar. 
Os nossos parabéns. —C.   

  
—— AVEIRO —   
  

cador neste lugar, 

Augusto da Graciosa, laboriosos 
industriais de padaria nesta loca- 
lidade, 
|» Em 12, colheu 25 floridas 
primaveras a menina Zulmira 
Lopes Amaro, filha do sr. José 
Gonçalves Amaro e de sua esposa 
er.* Maria da Luz Marques Lopes, 
bons proprietários da rua das 
Cardadeiras. | 

— E em 16, completa 2 anitos. 
a interessante Meria de Fátima 
de Almeida Duarte, filhinha do! 
nosso conterrâneo sr. João Nunes | 
Duarte e de sua esposa er,* Olinda 
Furela de Almeida Ferreira, au- 
sentes na Venezuela, 

as nossa felicitações. — O, 
  

  

De Azurva 
Anos, — No dia 18 de Maio 

findo, fez 38 anos o sr, Manuel 
Henriques de Sousa, operário em 
Aveiro. 

— Em 24, fez 54 anos o sr, João 
Maria Marques da Graça, panifi- 

—E em 1 do corrente, tez 38 
anos o sr. Francisco Marques da 
Graça, empregado do Café Sol 
d'Ouro, em Aveiro, e correspon 
dente deste jornal, 

    

Rodrigues, conceituados comers 
ciantes em Setubal. 

As nossas felicitações. — O. 
  

  

De Loure 
Anos.—No dia 15 do corrente 

completa 10 risouhas primaveras 
a interessante menioa Maria da 
Glória Ribeiro Lopes, filha do er, 
Autónio Rodrigues Lopes e de 
sua esposa sr," Ana Dias Ribeiro, 
proprietários deste lugar. 

Os nossos parabéns. — O, 

  

Propriedades 
Vendem-se uma leira de estru- 

me na Samouqueira e terra la- 
vradia na viela do Ribeiro, em 
Cacía, cercada de vinha, 

Informa esta redacção. 
  

Quro,Prata, Relógios, Oculos 
OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO   Felicitamo« los, —€, (Junto ao quartel da Guarda Republicana)



  

    

Jst io Qiveira Santos 
ANGEJA — Telej. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

  

Bicicletas 
“RALEIGH. — 1. 770800 

e pósea “ATLANTIC. 908800 

$a do & v Grande baixa de preços 
w ' 7) Peçam tabelas 

1 
À Ç ss 

Empresa Industrial de Tintas, L.º: 

aaritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas lintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

/ Armando Crespo & G.' 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

  

  

HERPETOI, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passeu. À comichão desaparece como por encan- 

fiz. É irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

gisda, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

Someia para todos os casos de eczema humido ou 

uneo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 
DO
 

FMANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

  

Enecarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

sds fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 

smensnoiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Eusarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

“dão e seriedade, não temendo competidor. (449) 

“p CONSTRUTORA” 

  

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

“Dfieinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrae- 

f de águas de poços, artesiaros e para elevações ou extracções 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

Executam-se trabalhos para todo o País 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

ECOS DE CACIA 

As melhores fazendas que se fabricam em Portugal 

fazem parte do colossal sortido desta casa 

Sobretudos Gabardines Fatos 

Samarras Canadianas 

Vestidos e Uasacos de Senhora 

  

Agencia Fungraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para ipreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

A' Panificação 

CONSTRUTORA ABRANTES Ver 
i de LUÍS ABRANTES 
Teet.25 Largo Conde de Agueda — AGUEDA 

Fornos de todos os sislemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação 

Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  

  

Trata de funerais e lrasladações, respunsabilizando- se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os arligos fúnebres e de armação. 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia   

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

  

Fixe V. Ex.“ este nome para as suas       

  

transações Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

Ouro Pr Relógios 

Joias Vinício Pratas GASA MENDES 
Re de:— Alvaro Soares Mendes   

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

:SPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE T2NOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

Oficina para execução e consertos 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 31- A 

(Junto à paragem das camionetas para Ilhavo, Luso, 
Agueda e Caramulo) 

Telefone 919 — AVEIRO     
  

  Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Reg'ão) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

    

1: 

| , REPARAÇÕES Rua da República — CACÍA — Telef, 10 

BOBINAGENS ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
= — Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

DES SD 
e e de trasladações para qualquer parte do País. 
Máquinas de barbear «DANDY» pr Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e eutros arligos 
Hancinacda pieasão-4SED prestações fúnebres, a preços sem competição, «= . 

Pp ” Encarrega-se de auto-lúnebre,para todos os serviços, 

  IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO Telefone 333 Josue Gonçalves 

Pintor e estucador — A NG EJA 
Encarrega-se de tado e qualquer fingimento e 

de lodos os trabalhos da sua arte, 
  

Agência Funerária Capela 
de 
  

AMÉRICO DIAS CAPELA He 

DUE quad Sapataria Confianca 
R. Vasco da Gama — CACÍA   

    

  

Funerais Traslada- Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
dos mais ções para Executam-se lodos os consertos com perfeição e rapidez, 

modestos todos os a E ss : 
dos mato cemilérios Secção de camisaria e chapelaria 
luxuosos do Pais Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

  Casa de móveis 

na Rua da República (Estrada Nacional) 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

Oficina de Fogo de artificio | Centro Ciclista de Angeija 
de — José Sonres Calçada (junto às Escolas) — Telef. 63 (P. F.) — ANGEJA 

to—V t E) e sé SR 
Marei de as e Nesta oficina encontra - se tudo para ciclismo, rádio e fogões 

de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 
Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências 
do Código da Estrada, desde 1, 100800, garantidas por 5 anos, 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís tcos fogos 

do ar, preso, aquático e lipo 

japonea, etc., elc. (239) '  
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